[image: ]
[bookmark: _Hlk515792518]PLANO DE DESENVOLVIMENTO
8º ano – Bimestre 3
	Capítulos do livro do estudante
	Unidade Temática da BNCC
	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da BNCC

	Capítulo 7 – Estudo dos triângulos
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• Rotulando informações (seção Trabalhando a informação)
	Álgebra
	Variação de grandezas: diretamente proporcionais, inversamente proporcionais ou não proporcionais
	(EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam grandezas diretamente ou inversamente proporcionais, por meio de estratégias variadas.

	
	Geometria
	Congruência de triângulos e demonstrações de propriedades de quadriláteros
	(EF08MA14) Demonstrar propriedades de quadriláteros por meio da identificação da congruência de triângulos.

	
	
	Construções geométricas: ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares
	(EF08MA16) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a construção de um hexágono regular de qualquer área, a partir da medida do ângulo central e da utilização de esquadros e compasso.

	
	
	Mediatriz e bissetriz como lugares geométricos: construção e problemas
	(EF08MA17) Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz como lugares geométricos na resolução de problemas.

	
	
	Transformações geométricas: simetrias de translação, reflexão e rotação
	(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras obtidas por composições de transformações geométricas (translação, reflexão e rotação), com o uso de instrumentos de desenho ou de softwares de geometria dinâmica.




Habilidades e práticas pedagógicas
O quadro a seguir apresenta sugestões de práticas pedagógicas para o desenvolvimento das habilidades indicadas para cada bimestre.
	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da
BNCC
	Práticas pedagógicas

	Variação de grandezas: diretamente proporcionais, inversamente proporcionais ou não proporcionais 
	(EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam grandezas diretamente ou inversamente proporcionais, por meio de estratégias variadas.
	· 
Elabore problemas com quadriláteros que envolvam o conceito de proporcionalidade. Por exemplo: peça aos alunos que construam um quadrado ABCD. Com origem em A, tracem as semirretas e nelas marquem, respectivamente, os pontos E, F e G de modo que AE = 2  AB, AF = 2  AC e 
AG = 2  AD, obtendo o quadrado AEFG. Questione se os lados de ABCD são proporcionais aos de AEFG. E as diagonais? Espera-se que respondam que sim. A razão entre as áreas de ABCD e de AEFG é igual à razão entre seus lados? Não.

	Congruência de triângulos e demonstrações de propriedades de quadriláteros 
	(EF08MA14) Demonstrar propriedades de quadriláteros por meio da identificação da congruência de triângulos.
	Ressalte aos alunos a importância do conceito de congruência de triângulos nas demonstrações de muitas proposições e propriedades de polígonos, em especial dos quadriláteros, dado que todo polígono convexo pode ser decomposto em triângulos.
Solicite a eles que construam e recortem pares de triângulos congruentes (equiláteros, isósceles, escalenos, acutângulos, retângulos e obtusângulos). Depois, os triângulos de cada par devem ser justapostos de maneira que formem um quadrilátero. Peça, então, que elaborem uma tabela relacionando cada par de triângulos com os quadriláteros obtidos pelas justaposições.
Solicite que construam vários triângulos isósceles congruentes, de modo que, ao justapor esses triângulos fazendo coincidir todos os vértices opostos à base, resulte em: um triângulo equilátero, um quadrado, um pentágono regular e um hexágono regular. Oriente os alunos a elaborarem uma tabela com as medidas do ângulo oposto à base e o nome do respectivo polígono. As medidas desses ângulos devem ser divisores de 360° (120°, 90°, 72° e 60°).


(continua)



(continuação)
	
	
	Peça aos alunos que construam um quadrilátero qualquer com lados de medidas diferentes e recortem-no. A seguir, por dobradura, devem obter os pontos médios dos lados desses quadriláteros e traçar os segmentos que unem dois desses pontos consecutivos. Depois, peça que classifiquem o tipo de quadrilátero obtido, que pode ter sido um paralelogramo.

	Construções geométricas: ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares 
	(EF08MA16) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a construção de um hexágono regular de qualquer área, a partir da medida do ângulo central e da utilização de esquadros e compasso.
	A exemplo do texto da seção Para saber mais, da página 171 do livro do estudante, discuta com os alunos procedimentos para a obtenção, com instrumentos de desenho geométrico, de polígonos regulares de n lados a partir da divisão de uma circunferência por meio da construção de ângulos centrais de medida 360º/n, com n > 2.
Proponha a elaboração de um projeto da tampa de um ralo circular, com furos circulares de centros em dois diâmetros perpendiculares entre si, ou da calota da roda de um carro, com sulcos circulares de centros em dois diâmetros perpendiculares entre si. O projeto deve descrever o número de furos, as medidas dos raios, a medida dos ângulos centrais e os respectivos desenhos construídos com régua e transferidor.


(continua)


(continuação)
	Mediatriz e bissetriz como lugares geométricos: construção e problemas 
	(EF08MA17) Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz como lugares geométricos na resolução de problemas.
	Comente com os alunos sobre as diversas aplicações dos centros geométricos do triângulo na resolução de problemas, como:
a) Obtenção de um ponto equidistante de outros três pontos não colineares. Por exemplo, numa situação em que três sitiantes necessitam descobrir qual é o melhor lugar para construir uma cisterna para uso comum, a qual precisa estar à mesma distância de três residências. Para descobrir onde fica esse local, eles devem traçar no mapa mediatrizes dos lados do triângulo cujos vértices são as residências.
b) Obtenção de um ponto equidistante de outras três retas duas a duas concorrentes entre si. Por exemplo, numa situação em que uma empresa de transportes, pela economia e rapidez nas entregas, quer construir um depósito em um terreno a igual distância de três vias retilíneas que se cruzam, formando um triângulo: um rio, uma estrada de ferro e uma estrada de rodagem. Para descobrir onde fica esse local, é preciso traçar no mapa bissetrizes dos ângulos internos desse triângulo.
Distribua mapas que simulem as situações acima e solicite aos alunos que resolvam os problemas citados.

	Transformações geométricas: simetrias de translação, reflexão e rotação
	(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras obtidas por composições de transformações geométricas (translação, reflexão e rotação), com o uso de instrumentos de desenho ou de softwares de geometria dinâmica.
	Solicite aos alunos a construção, com régua e compasso, de um triângulo equilátero ABC. Na mesma figura, eles devem obter por rotação de 60°, 120°, 180°, 240° e 300° desse triângulo, no sentido horário, cinco outros triângulos justapostos. Peça a eles que identifiquem o polígono obtido ao final das rotações. Devem obter um hexágono regular.

	
	
	Com a finalidade de avaliar os estudos realizados no bimestre, proponha atividades que permitam aos alunos retomar, articular e aplicar os conteúdos estudados.
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[bookmark: _Hlk525039967]Orientações adicionais 
Neste bimestre, a ênfase é a Unidade Temática Geometria. 
Caso haja dificuldade de manuseio do material de Desenho geométrico (ou necessidade de reforçar os conceitos) para a obtenção dos centros geométricos de um triângulo baricentro, incentro e ortocentro, definidos respectivamente pelas medianas, bissetrizes, retas suportes das alturas, é possível 
determiná-los por meio de dobraduras de um triângulo recortado em papel (no caso do ortocentro, para triângulos acutângulos ou retângulos) com os seguintes procedimentos:
a) Baricentro: dobrar o triângulo de modo que dois vértices se sobreponham, vincando o papel para a obtenção do ponto médio (ptm) do lado. Depois, fazer a dobra que passa por esse ptm e pelo vértice oposto para obter a mediana. Repetir o procedimento para os outros lados. O ponto de encontro das medianas é o baricentro. 
b) Incentro: dobrar o triângulo de modo que dois lados se sobreponham, vincando o papel para a obtenção da bissetriz interna do ângulo formado pelos dois lados. Repetir o procedimento para os outros dois pares de lados. O ponto de encontro das bissetrizes é o incentro.
c) Ortocentro: dobrar um lado sobre si mesmo de modo que a dobra passe pelo vértice oposto, obtendo assim a altura relativa a esse lado. Repetir o procedimento para os outros dois lados. O ponto de encontro das alturas é o ortocentro.

Quanto ao estudo da congruência de triângulos, para evitar descuidos, convém insistir que os alunos escrevam os nomes de dois triângulos congruentes respeitando a ordem dos vértices dos ângulos congruentes. Assim, se dois triângulos ABC e MKT forem congruentes com , a congruência dos triângulos deve ser denotada por  ABC   KTM.

[bookmark: _Hlk525039996]Gestão da sala de aula
Além de orientações em relação à forma de apresentação e disposição do ambiente e dos estudantes, passando pela organização do tempo e pela antecipação de situações que podem surgir ao longo da aula, a gestão engloba a prontidão em utilizar os meios disponíveis para alcançar o objetivo de desenvolvimento de determinadas habilidades. O exemplo a seguir destaca a gestão do tempo, do espaço, da organização dos alunos, da educação inclusiva e das reações familiares. 
O planejamento do tempo das atividades, da ocupação do espaço, dos recursos didáticos reduz a improvisação e é fator relevante para a boa gestão da aula. Defina claramente com os alunos as atividades a serem realizadas, estabeleça a organização da turma e disponibilize os recursos materiais adequados para cada situação. 
Lembre-se de que a simples disposição das carteiras pode facilitar o trabalho em grupo, o diálogo e a cooperação, o que favorece a realização de cada estratégia por meio de dinâmicas diferentes. Por exemplo, leituras podem ser individuais ou compartilhadas, pesquisas e trabalhos com construção de modelos podem ser realizados individualmente ou em grupos, discussões de situações problema podem ser coletivas ou em grupos menores.


É preciso considerar, também, a possibilidade de os alunos assumirem a responsabilidade pela disposição, ordem e limpeza da sala, bem como pela organização de murais para exposição de trabalhos, jornais, programação cultural. 
Na perspectiva da educação inclusiva, é indispensável pensar em estratégias diversificadas para levar todos os alunos, sem exceção, ao desenvolvimento e à aprendizagem. Com esse objetivo, invista no trabalho colaborativo, no compartilhamento e em momentos para discussão e reflexão de temas e questões relacionadas à diversidade e ao acolhimento.
Cuide da relação com familiares, informando e envolvendo os pais e responsáveis nas questões educacionais, considerando suas expectativas, pontos de vista e disponibilidade para o diálogo. Levante as prioridades do período para propor reuniões, debates, entrevistas, estando sempre atento e aberto para as necessidades e questões que emergirem.

Acompanhamento dos alunos
Visando ao acompanhamento constante do desempenho dos alunos, é indispensável a observação contínua do próprio processo de trabalho no dia a dia da sala de aula, nas discussões coletivas, na realização de atividades em grupo ou individuais.
Percebidas as dificuldades dos alunos e suas causas e tendo em vista os objetivos e conteúdos planejados para o bimestre, poderão ser propostas atividades extras e diversificadas que contribuam com as aprendizagens. 
	Verifique se os alunos escrevem a congruência de dois triângulos respeitando a ordem dos ângulos congruentes.
	Nas atividades propostas que envolvam demonstrações, verifique se eles estabelecem claramente quais são as hipóteses e as teses, a coerência de seus argumentos e se não incorrem na falta 
de pré-requisitos para o desenvolvimento. 

Habilidades essenciais para a continuidade dos estudos
Para avançar na aprendizagem e aprimorar os conhecimentos no próximo bimestre, é essencial que os alunos tenham desenvolvido as habilidades descritas a seguir. 
Identificar triângulos semelhantes e escrever corretamente as igualdades entre as razões das medidas dos lados correspondentes desses triângulos, que são um grande passo para a resolução de uma enorme gama de problemas de Geometria.
Identificar e construir os centros geométricos de um triângulo qualquer.
Em proposições matemáticas, discernir hipótese de tese e traçar um caminho que respeita a lógica e, partindo da hipótese, chega à tese por meio de definições e/ou de outras proposições já aceitas como verdadeiras.
Classificar quadriláteros, identificar seus elementos e aplicar corretamente as propriedades de quadriláteros específicos (paralelogramo, trapézio, retângulo, losango, quadrado). 
	Este material está em Licença Aberta — CC BY NC 3.0BR ou 4.0 International (permite a edição ou a criação de obras derivadas sobre a obra com fins não comerciais, contanto que atribuam crédito e que licenciem as criações sob os mesmos parâmetros da Licença Aberta).
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